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Após intensa agenda de audiências públicas, reuniões  
e fóruns de debate, no dia 14 de dezembro, a Comissão 
Especial responsável por analisar o Projeto de Lei 
7672/2010, aprovou o parecer apresentado pela relatora 
Dep. Teresa Surita. Agora o projeto segue para o Senado.

- Dra. Maria Aparecida Alves da Silva – Psicóloga, Mestre 
em Educação, Douranda pela Faculdade de Educação da 
Universidade Federal de Goiás e técnica do Núcleo de Prevenção 
da Violência e Promoção da Saúde da Secretaria Municipal de 
Saúde de Goiânia.
- Dr. Paulo Vicente Bonilha Almeida – Coordenador da Área Técnica 
de Saúde da Criança e Aleitamento Materno do Mistério da Saúde.
- Sr. Renato Mello Martins – voluntário da ONG Parábola.
- Dr. Renildo Barbosa – Conselho Municipal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente.
- Dr. Richard Pae Kin – Doutor e e mestre em direito pela USP. 
Pós-doutorado em políticas públicas pela UNICAMP. Membro 
da comissão científica da ABMP. Juiz da Vara da Infância e da 
Juventude de Campinas.
- Dra. Rita Maria Maja Terra Khater – Graduada em Psicologia pela 
PUC de Campinas. Professora titular da PUC.

Comissão Especial aprova por unanimidade o Projeto de Lei Nº 7672/2010 

Danuza, Airton Junior, Erica, Layane, Renata e Lucas Mateus que representaram as 
crianças e adolescentes brasileiras durante a Audiência Pública Fatos e Versões.
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No dia 22 de dezembro foi lançada a segunda fase da 
campanha de sensibilização da Rede Não Bata Eduque. 
A campanha conta com o apoio da Secretaria de Direitos 
Humanos e do Conanda. 

O objetivo da campanha é mostrar para a população em 
geral que “Educar sem bater dá certo”. E quando estamos 
calmos e possível estabelecer limites e disciplina sem o uso 
de qualquer forma de violência.

A campanha conta com Spots de tv e radio, folder, cartaz 
e serão veiculados busdoor nas cidades de Belém, Brasília, 
Recife, Rio de Janeiro, São Paulo, Salvador e Porto Alegre.

Encontros Tecendo Parcerias 

Com o objetivo de ampliar a rede de parceiros e sensibilizar 
organizações da sociedade civil, secretarias, operadores 
do sistema de garantia de direitos para o tema dos castigos 
corporais em dezembro realizamos três encontros.

Em Curitiba (05/12) a parceria foi com o Centro de Estudos 
em Segurança Pública e Direitos Humanos/Observatório 
de Violências na Infância – UFPR e a CIRANDA, em Porto 
Alegre (09/12) contamos com o apoio da Themis, membro 
de nosso Grupo Gestor, e do  Sindicato dos Bancários e em 
Belém (13/12) com o apoio do Cedeca Emáus, da Assoc. 
Paraense de Apoio às Comunidades Carentes - APACC e 
do Lar de Maria.

O Comitê de Porto Alegre foi criado e formado e estamos 
aguardando uma resposta do Fórum DCA e da Comissão 
Estadual Interinstitucional de Enfrentamento às Violências 
Contra Crianças e Adolescente para a formação dos 
comitês nas cidades de Belém e Curitiba.

Membros do Comitê Porto Alegre:
• Associação Comunitária do Campo da Tuca
• CMDCA Porto Alegre
• Instituto de Desenvolvimento Sustentável - IDEST
• Mulheres da Paz
• Secretaria da Justiça e dos Direitos Humanos do RS - 

Coord. Prog. Pod Tutelar
• Secretaria de Políticas para as Mulheres do RS
• Secretaria Estadual Planejamento Gestão e 

Participação
• Sindicato dos Bancários/Fetrafei/RS
• Themis Assessoria Jurídica e Estudos de Gênero
Pessoas físicas:
• Alex Lorenzini
• Bruno Henrique Rodrigues de Oliveira
• Luciana Silva
• Marindia da Trindade Goulart

Peças da campanha:

Oficina de sensibilização
Em parceria com a Secretaria de Direitos Humanos a 
RNBE está elaborando um manual de sensibilização 
para conselheiros tutelares, de direitos e operadores do 
sistema de garantia de direitos sobre o tema dos castigos 
corporais e tratamento cruel e degradante contra 
crianças. Com o  objetivo de testar  o material, nos dias 1 
e 2 de dezembro, realizamos uma oficina em São Paulo. 

Contamos com a participação das Escolas de Conselhos 
dos Estados do Amazonas, Ceará, Mato Grosso do Sul, 
Pará, Paraíba, Pernambuco, Rio de Janeiro e Sergipe.

A adesão ao material foi excelente e todos afirmaram 
a importância de incluir o tema na capacitação 
continuada dos conselheiros tutelares. Assim, o Conselho 
Tutelar poderá ser um forte aliado no apoiar às famílias 
pela busca de práticas não violentas de educação e 
cuidado de crianças e adolescentes.

Lançamento da segunda fase da Campanha Nacional Não Bata Eduque

Dep. Teresa Surita, Profa. Cláudia Dutra, Dep. Erika Kokay, Dra. Carmen Oliviera,
 Dr. Paulo Bonilha e Dra. Denise Colin.

Complementando as atividades iniciadas em setembro, 
no período, foram realizadas duas audiências públicas 
na Câmara dos Deputados e três Fóruns de Debate na 
UNICAMP e nas Assembleias Legislativas de Goiás e da 
Bahia, onde a comissão pode contar com a colaboração 
das seguintes autoridades e profissionais:

- Dra. Andreia de Mello Fraga – Médica do Depto. de Pediatria 
da Faculdade de Ciências da UNICAMP.
- Adolescentes que atuam no Eixo participação infantojuvenil 
da Rede Não Bata Eduque.
- Dra. Carmen Silveira de Oliveira - Secretária Nacional de 
Promoção dos Direitos da Criança e do Adolescente da 
Secretaria de Direitos Humanos.
- Profa. Cláudia Pereira Dutra – Secretária da Secretaria de 
Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão 
do Ministério da Educação e Cultura.
- Dra. Denise Rafmann Arruda Colin – Secretária Nacional de 
Assistência Social do Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate a Fome.
- Sra. Eleonora Ramos – Repres. da Rede Não Bata Eduque.
- Dra. Eliane Jacelaine Pereira – CMDCA – Comissão de Violência 
Doméstica.
- Dra. Janete Valente – Mestre e doutoranda em service social. 
Especialista em violência doméstica pela USP. Presidente do 
Conselho de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente 
de Campinas.
- Dra. Jurandir Sales – Coordenadora da Pastoral da Criança de 
Salvador.
- Dra. Márcia Guedes – Ministério Público da Bahia (Centro de Apoio 

Opereracional as Promotorias de Justiça da Infância e Juventude).

- Dra. Marta Maria Alves da Silva – Coordenadora da Área 
Técnica de Vigilância e Prevenção de Violências e Acidentes 
do Ministério da Saúde.

Esclarecendo os mitos sobre o projeto:
O projeto é uma interferência do Estado na vida privada. 
Assim como a Lei Maria da Penha busca proteger as 
mulheres contra a violência doméstica a Lei 7672/2010 
visa proteger as crianças e adolescentes contra os 
castigos corporais considerados por muitos como 
“normal” e “cultural”.

Já existem muitas leis. Pra que mais uma? A proposta não 
é uma nova lei. Ela atualiza o ECA e tem como objetivo 
“colocar um holofote” no enorme problema que são os 
castigos corporais contra as crianças.

Os pais vão ser presos. Nenhum pai ou mãe será preso 
por causa desta lei.

A lei tira a autoridade dos pais e responsáveis. A lei não 
tira a autoridade dos pais ela indica que os castigos 
corporais devem ser substituídos por práticas não violentas 
de disciplina e correção.

A polícia vai entrar na minha casa por causa desta lei. Se 
houve alguma denúncia de violência contra a criança e 
o adolescente o responsável por entrar em contato com 
a família será o Conselho Tutelar da sua cidade.
 

Cartaz

Folder

Busdoor

Assista o video em:  

www.naobataeduque.
org.br

No período recebemos cartas de apoio ao Projeto de Lei 
Nº 7672/2010 de: Em 16/12/2011 o Unicef 

emitiu uma nota oficial 
sobre a aprovação pela 
Câmara dos Deputados 
do projeto de lei 
7672/2010 que coíbe os 
castigos corporais contra 
crianças e adolescentes.
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Notas RNBE
Acontecimentos importantes do bimestre
06/11 – o Instituto Berço da Cidadania e a AERMARDF realizaram 
a oficina “Educação sem violência” em Brasília.

08 e 22/11 – participamos das Audiências Públicas promovidas 
pela Comissão Especial na Câmara dos Deputados.

19/11 – participamos do Twitaço “Bater me criança é covardia”.

23/11 – Seminário Redes em conexão pela garantia dos direitos 
de crianças e adolescentes, dias 23 e 24, em Belo Horizonte.

24, 25 e 28/11 - Fóruns de Debate sobre os castigos corporais em 
Goiânia, Campinas e Salvador.

25/11 –  Seminário “O legal do Direito: 21 anos do ECA e 18 anos 
do DECA” na UERJ.

03 e 22/12 – Show Natal Mágico da Xuxa – O direito das crianças 
a ter direitos iguais, realizados no Rio de Janeiro e São Paulo.


